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Supremo 
amplia alcance 
de foro
privilegiado

BOLSONARO NA MIRA

O Supremo Tribunal Federal
(STF) formou, nesta sexta-feira,
maioria de votos para ampliar o
alcance do foro privilegiado. O
presidente da Corte, ministro
Luís Roberto Barroso, votou pela
manutenção da prerrogativa de
foro em casos de crimes cometi-
dos no cargo e em razão dele,
mesmo após a saída da função. O
julgamento, entretanto, voltou a
ser suspenso por um pedido de
vista do ministro André Men-
donça. Em seu voto, Barroso
concordou com o argumento do
relator, ministro Gilmar Mendes,
de que o envio do caso para outra
instância quando o mandato se
encerra gera prejuízo. “Esse sobe
e desce processual produzia evi-
dente prejuízo para o encerra-
mento das investigações, afetan-
do a eficácia e a credibilidade do
sistema penal. PÁGINA 9

A atividade do setor de serviços no Brasil apresentou recuo 0,9%
na passagem de janeiro para fevereiro de 2024, segundo dados da
Pesquisa Mensal de Serviços, divulgada nesta sexta-feira pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). De acordo com
Luiz Almeida, analista da pesquisa, o resultado é fruto de um movi-
mento de compensação após meses de alta. “É uma descontinua-
ção dos ganhos anteriores. Como observamos, por exemplo, na ati-

vidade de profissionais, administrativos e complementares”, afir-
ma o técnico do IBGE. Além desse grupo, a queda se deu no setor de
informação e comunicação (-1,5%) transportes (-0,9%) e outros
serviços (-1%). Apenas as atividades de serviços prestados às famí-
lias registraram variação positiva, de 0,4%. A queda de fevereiro se
dá após três meses de alta, e o volume de serviços se manteve 11,6%
acima do nível pré-pandemia. PÁGINA 2

Setor de serviços cai 0,9% após 3 altas
IBGE

O procurador-geral da República, Paulo
Gonet (foto), enviou na quinta-feira passada
parecer ao Supremo Tribunal Federal (STF)
no qual defende a derrubada do marco tem-
poral das terras indígenas, que foi recriado no
ano passado pelo Congresso Nacional, após o
próprio Supremo ter julgado a tese inconstitu-
cional. Pela tese do marco temporal, os povos
indígenas somente teriam direito à demarca-
ção de terras que estavam ocupadas por eles
na data da promulgação da Constituição, em
5 de outubro de 1988. Esse entendimento foi
considerado inconstitucional pelo Supremo
em setembro de 2023. Entretanto, em respos-
ta, o Congresso aprovou a lei 14.701/ 2023,
restabelecendo o marco temporal para a de-
marcação de terras indígenas. O presidente
Luiz Inácio Lula da Silva chegou a vetar o dis-
positivo, mas o veto acabou derrubado por
parlamentares. Em seguida à entrada em vi-
gor da nova lei, o povo indígena Xokleng pe-
diu a suspensão dos trechos que recriaram o
marco temporal, entre outros pontos. PÁGINA 9

INCONSTITUCIONALIDADE

ANFAVEA

Gonet pede para Supremo
derrubar o marco temporal

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

O País precisa ver onde errou para conseguir vol-
tar a ser a sexta maior economia do mundo, afir-
mou  o presidente Lula (foto, com Márcio de Lima
Leite). Lula afirmou ter orgulho de dizer que o Bra-
sil viveu o melhor momento da indústria automo-
bilística durante seus mandatos, mas salientou que

não consegue entender a evolução do cenário do
setor. "Quando eu deixei a presidência, a última
conversa que eu tive com a Anfavea era de que em
2015 estaríamos produzindo seis milhões de car-
ros. Estamos em 2025 e estamos produzindo quase
metade do que produzíamos em 2010. PÁGINA 2

PT sobe o 
tom e reage 
a ataque de 
Lira a Padilha

CÂMARA

O Diretório Nacional do Par-
tido dos Trabalhadores saiu em
defesa do ministro das Relações
Institucionais, Alexandre Padi-
lha, nesta sexta-feira, e subiu o
tom contra o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL). A le-
genda do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva afirmou, em nota,
que o deputado "compromete a
liturgia do cargo" e " ofende a
harmonia entre os Poderes da
República" ao atacar o articula-
dor político do governo. "É ine-
gável a competência e a capaci-
dade do ministro Alexandre Pa-
dilha, tanto no atual governo
quanto nas inúmeras oportuni-
dades em que serviu aos interes-
ses do povo brasileiro", disse o
PT, ao manifestar "irrestrita soli-
dariedade" a Padilha. PÁGINA 9

Duplicação 
da Serra das
Araras terá 
R$ 1,5 bilhão 

PRESIDENTE DUTRA

O ministro dos Transportes,
Renan Filho, assinou nesta sex-
ta-feira ordem de serviço que
vai garantir um traçado novo
na Serra das Araras (RJ). A obra
vai duplicar um trecho de oito
quilômetros da rodovia Presi-
dente Dutra e terá investimento
de R$ 1,5 bilhão para aumentar
a segurança nos dois sentidos
da BR-116, que liga o Rio de Ja-
neiro a São Paulo. A cerimônia
de assinatura aconteceu no en-
troncamento entre a pista de
subida e descida da serra. As
obras vão desafogar o trânsito e
aumentar a segurança dos cer-
ca de 390 mil motoristas que
circulam pelo trecho todo mês.
Em média 20 milhões de pes-
soas serão beneficiadas com as
intervenções. PÁGINA 10

Lula: País precisa retomar rumo e
voltar a ser 6a economia do mundo

PAULO PINTO/ABRASIL

Arnaldo
Niskier

PÁGINA 8

O primeiro
índio na

Academia

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(12/04) 0,6136%
TR
(12/04) 0,1130%

IGP-M -0,47% (mar.)
IPCA 0,16% (mar.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 388,35
EURO Comercial 
Compra: 5,4471 Venda: 5,4478

EURO turismo 
Compra: 5,5132 Venda: 5,6932
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1364 +1,18%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1206 Venda: 5,1212
DÓLAR turismo
Compra: 5,1579 Venda: 5,3379

PETRORIO ON NM 50.86 +2.13 +1.06

CIELO ON NM 5.47 +1.30 +0.07

ELETROBRAS ON N1 39.02 +0.46 +0.18

SID NACIONALON 14.35 +0.21 +0.03

ELETROBRAS PNB N1 43.78 +0.32 +0.14

AZUL PN N2 11.16 −10.07 −1.25

EZTEC ON NM 14.40 −5.76 −0.88

MRV ON NM 6.67 −6.19 −0.44

YDUQS PART ON NM 14.91 −5.21 −0.82

SAO MARTINHOON NM 29.01 −5.54 −1.70

TAESA UNT N2 36.10

SUZANO S.A. ON NM

RUSSELL 2000DRE 50.940 −0.76 −0.390

CORE SP 500 DRE 65.820 −0.95 −0.630

MSCI ACWI DRE 55.060 −0.61 −0.340

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 37.983,24 -1,24

NASDAQ Composite 16.175,094 -1,62

CAC 40 8.010,83 -0,16

FTSE 100 7.995,58 +0,91

DAX 17.930,32 -0,11

Ftse Mib 34.343,61 +0,00

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -1,14% / 125.946,09 / -1.450,26 / Volume: R$ 23.675.857.471 / Negócios: 4.094.895
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Economia

Em baixa pelo 3º 
dia, Bolsa cai 1,14%, 
a 125,9 mil pontos

Com o aumento das tensões
entre Israel e Irã, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa)
acompanhou a piora do humor
externo ao longo da tarde e fe-
chou o dia em baixa de 1,14%,
aos 125.946,09 pontos, no me-
nor nível de encerramento des-
de 6 de dezembro passado, en-
tão aos 125,6 mil. Na semana, o
índice da B3 acumulou perda
de 0,67%, após retração de
1,02% no intervalo anterior.
Nesta sexta, oscilou dos
125.635,13 aos 127.639,90 pon-
tos, saindo de abertura a
127.396,30 pontos. O giro finan-
ceiro foi a R$ 23,3 bilhões na
sessão. No mês, o Ibovespa (Ín-
dice Bovespa) recua 1,69% e, no
ano, cai 6,14%.

Em Nova York, as perdas
nesta última sessão da semana
ficaram entre 1,24% (Dow Jo-
nes) e 1,62% (Nasdaq). Na Bol-
sa, poucas entre as principais
ações escaparam ao dia de cor-
reção. Vale (ON -0,37%) e Petro-
bras (ON -0,81%, PN -0,92%)
não ficaram imunes, apesar do
avanço nos preços do minério e
do petróleo nesta sexta-feira. Na
China, o minério subiu pelo
quinto dia em Dalian, a US$
116,55 por tonelada, em alta de
3,12% - desde a retomada dos
negócios nesta semana, após o

feriado chinês, o minério se re-
cuperou sem interrupção.

Na ponta perdedora do Ibo-
vespa, destaque também para
nomes do setor de construção,
como MRV (-6,19%) e Eztec (-
5,76%), correlacionados ao ciclo
doméstico e sensíveis a juros.

No lado oposto, além da le-
ve recuperação observada em
Eletrobras (ON +0,46%, PNB
+0,32%) na sessão, destaque
para Prio (+2,13%), que acom-
panhou o petróleo, à frente
nesta sexta-feira de Cielo
(+1,30%) e CSN (+0,21%). En-
tre os grandes bancos, o dia foi
de perdas acima de 1%, tendo
Bradesco (ON -1,49%, PN -
1,25%) e Banco do Brasil (ON -
1,30%) à frente.

DÓLAR 
Aumento das tensões geopo-

líticas no Oriente Médio e ques-
tões técnicas do mercado de
câmbio local levaram a uma no-
va escalada da moeda america-
na na sessão desta sexta-feira.
Com máxima a R$ 5,1482 no iní-
cio da tarde, o dólar à vista en-
cerrou o pregão em alta de 0,6%,
cotado a R$ 5,1212 - ainda nos
maiores níveis desde meados
de outubro. Na semana, o dólar
avançou 1,10%, estendendo os
ganhos no mês a 2,11%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 13, 14 e 15 de abril de 2024

IBGE

Setor de serviços recua
0,9% após 3 meses de alta
VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL 

A
atividade do setor de
serviços no Brasil
apresentou recuo

0,9% na passagem de janeiro
para fevereiro de 2024, segun-
do dados da Pesquisa Mensal
de Serviços, divulgada nesta
sexta-feira pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE). De acordo com Luiz Al-
meida, analista da pesquisa, o
resultado é fruto de um movi-
mento de compensação após
meses de alta.

“É uma descontinuação dos

ganhos anteriores. Como obser-
vamos, por exemplo, na ativida-
de de profissionais, administra-
tivos e complementares”, afirma
o técnico do IBGE.

Além desse grupo, a queda se
deu no setor de informação e
comunicação (-1,5%) transpor-
tes (-0,9%) e outros serviços (-
1%). Apenas as atividades de
serviços prestados às famílias
registraram variação positiva,
de 0,4%.

ALTA EM 12 MESES
A queda de fevereiro se dá

após três meses de alta, e o vo-

lume de serviços se manteve
11,6% acima do nível pré-pan-
demia. 

No acumulado do primeiro
bimestre de 2024, o volume de
serviços cresceu 3,3% frente ao
mesmo período do ano passa-
do, e fevereiro de 2024 ficou
2,5% acima de fevereiro  de
2023. No acumulado nos últi-
mos 12 meses ficou em 2,2%.

TURISMO
Outro ponto informado pelo

IBGE foi a queda do índice de
atividades turísticas, que recuou
0,8% em fevereiro, na compara-

ção com janeiro. Foi o segundo
desempenho negativo seguido,
com perda acumulada de 1,8%.

REVISÕES
O IBGE revisou o volume de

serviços prestados em janeiro
ante dezembro, de uma alta de
0,7% para um aumento de 0,5%,
na série com ajuste sazonal, se-
gundo os dados da Pesquisa
Mensal de Serviços.

A taxa de dezembro ante no-
vembro passou de alta de 0,7%
para elevação de 0,5%, e a de ou-
tubro ante setembro saiu de
queda 0,2% para baixa de 0,3%.

MERCADOS

Lula diz que País tem de ver onde errou
para voltar a ser 6a economia do mundo
MARIANNA GUALTER E
EDUARDO LAGUNA/AE

O País precisa ver onde errou
para conseguir voltar a ser a sex-
ta maior economia do mundo,
afirmou há pouco o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva.

Lula afirmou ter orgulho de
dizer que o Brasil viveu o melhor
momento da indústria automo-
bilística durante seus mandatos,
mas salientou que não consegue
entender a evolução do cenário
do setor.

"Quando eu deixei a presi-
dência, a última conversa que
eu tive com a Anfavea era de que
em 2015 estaríamos produzindo
seis milhões de carros. Estamos
em 2025 e estamos produzindo
quase metade do que produzía-

mos em 2010. Quem errou?",
questionou. "Foram vocês que
desconfiaram do Brasil ou o
Brasil que deixou de fazer o que
deveria ser feito?".

O presidente defendeu que é
preciso "andar para frente sem
olhar para trás" e que o governo
tem compromisso com "tecno-
logia nova, inovação, geração de
empregos, aumento da massa
salarial, e, portanto, com a ven-
da de mais produtos e mais ex-
portação."

Lula ainda afirmou que é pre-
ciso que o País aprenda ser
grande e vá ao exterior vender
produtos. "Fico imaginando co-
mo os vizinhos do Brasil com-
pram um carro de 12 mil quilô-
metros de distância enquanto
estamos aqui", disse. Ao se diri-

gir ao vice-presidente Geraldo
Alckmin, Lula declarou que
2024 é "o ano da viagem".

O presidente afirmou que a
indústria passou a ter confiança
no Brasil, diante, segundo ele,
da segurança jurídica e da esta-
bilidade econômica e social pro-
movidas no último ano de go-
verno. Lula também declarou
ter carinho especial por setores
que crescem e geram oportuni-
dades, ao comentar os incenti-
vos dados à indústria automoti-
va anunciados no fim do ano
passado.

Em discurso na nova sede da
Anfavea, o presidente destacou
que a conquista da credibilida-
de pelo governo foi crucial para
esse ganho de confiança, além
da estabilidade jurídica do País.

"Se Haddad vai negociar a
política tributária dentro do
Congresso Nacional e não pas-
sar credibilidade na proposta e
não receber credibilidade dos
interlocutores, as coisas não vão
dar certo", disse Lula, que em
seguida defendeu que ninguém
acreditava que seria possível
passar a reforma tributária em
um Congresso adverso, mas que
a aprovação foi possível a partir
da construção de uma relação
civilizada e democrática.

SALÃO DO AUTOMÓVEL
Lula da Silva pediu para que

as montadoras retomem o Salão
do Automóvel. O presidente de-
fendeu que o evento é um espa-
ço para fazer negócios e disse
que "adorava ir à feira".

ANFAVEA

Lula: exportações ajudarão Brasil
a diminuir desigualdade social
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva disse que os estímulos
que vêm sendo feito pelo governo
federal para ajudar o país a pro-
duzir e exportar terão, como re-
sultado, uma sociedade mais
igualitária, formada majoritaria-
mente por pessoas de classe mé-
dia, em vez de estar dividida entre
ricos e pobres.

A declaração foi feita nesta sex-
ta-feira em Campo Grande (MS),
onde o presidente participou de
evento comemorativo ao embar-
que do primeiro lote de proteína
animal exportada para a China, a
partir da fábrica JBS. Em março, o
país asiático habilitou 38 novas
plantas para receber carne impor-
tada do Brasil.

Com isso, o total de plantas ha-
bilitadas para operar na China
passou de 107 para 145. Destas, 24
são voltadas ao processamento de
carne bovina; oito de frangos; um
estabelecimento de termo pro-
cessamento de bovinos; e cinco
entrepostos.

Segundo o Planalto, soma-
das, essas unidades vão gerar
um incremento de R$ 10 bilhões
na balança comercial brasileira
ao longo dos próximos 12 me-
ses. Mato Grosso do Sul tinha

apenas três frigoríficos habilita-
dos para exportar para a China.
Agora são sete.

CÍRCULO VIRTUOSO
"Vocês estão percebendo que a

economia brasileira voltou a cres-
cer. Estão percebendo que a infla-
ção voltou a cair e que a massa sa-
larial votou a crescer. Antes, 80%
dos acordos salariais nesse país
eram abaixo da inflação. Hoje
87% é acima da inflação. E vocês
estão percebendo que o salário
mínimo voltou a subir”, discursou
o presidente ao destacar que o
crescimento de 11.7% na renda
familiar é o maior em 28 anos.

Lula acrescentou que, quando
o trabalhador ganha mais, vira
consumidor. “E na hora que vira
consumidor, vai mais nas lojas e
supermercados para comprar. Aí,
a loja encomenda mais da fábrica
e a fábrica produz mais. É um cír-
culo virtuoso de geração de opor-
tunidade para todos”.

“Mas para isso, precisamos ter
empresários que façam investi-
mentos; precisamos ter países
parceiros que comprem nossas
coisas. É assim que o Brasil se
transformará, um dia, em uma
economia verdadeiramente rica e
não dividida entre pobres e ricos.
A gente quer uma sociedade de

classe média”, completou ao re-
forçar que cabe ao Estado ofere-
cer condições adequadas para es-
se cenário.

INFRAESTRUTURA
Segundo a ministra do Plane-

jamento e Orçamento, Simone
Tebet, os investimentos que
vêm sendo feito na infraestrutu-
ra do país fazem parte dessa es-
tratégia de desenvolvimento as-
sociado à justiça social, defendi-
da pelo governo.

“Essa planta (frigorífico onde
ela e Lula estavam, de onde foi
enviado o primeiro lote de carne
para a China) significa mais ex-
portação, e esse evento significa
abrir o mercado brasileiro para o
mundo. Exportar significa mais
empregos gerados, mais renda
no comércio e, consequente-
mente, mais empregos sendo
gerados, numa economia circu-
lar”, disse a ministra ao lembrar
que cerca de R$ 70 bilhões do
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC) são investi-
dos em infraestrutura.

Ao apontar para um mapa
com rotas de escoamento da pro-
dução brasileira, Simone Tebet
disse que, de um tempo para cá,
boa parte do PIB (Produto Interno
Bruto - Somas das riquezas pro-

duzidas no país) brasileiro se con-
centrou no Centro-Oeste brasilei-
ro e em partes do Norte e do Sul
do país.

ATALHO PARA A CHINA
“Quando olhamos o mapa,

vemos que é muito mais rápido
e lucrativo exportar pelo Oceano
Pacífico. Há uma rota de inte-
gração que vai permitir à JBS e
aos produtos que plantamos; à
agricultura familiar; à pecuária
do agronegócio possam chegar
mais rápido e mais barato para
China”, disse.

“Esta rota já está [praticamen-
te] pronta. Do lado do Brasil, falta
a ponte em Porto Murtinho, que o
presidente Lula inaugura no se-
gundo semestre do ano que vem.
Em 2025 começa também a cons-
trução, pelo PAC, de mais de R$
400 milhões para interligar o as-
falto da (BR) 419”, acrescentou.

Segundo a ministra, com a
conclusão dessas obras, esse pro-
dutos não precisarão mais ir para
os portos do Atlântico. “Vão po-
der chegar numa distância infe-
rior a 10 mil quilômetros para
chegar na China. Estamos falando
em diminuir a rota em até 21 dias,
o que significa que os produtos
vão poder ter entregues mais ba-
rato”, completou.

CAMPO GRANDE

Missão vai à China
para discutir protocolo 

AGRICULTURA

ISADORA DUARTE/AE

O governo brasileiro reto-
mará nesta sexta-feira, a dis-
cussão com a China sobre o
protocolo sanitário estabeleci-
do entre os países para o co-
mércio de proteínas animais.
O secretário de Defesa Agrope-
cuária do Ministério da Agri-
cultura, Carlos Goulart, e uma
comitiva da pasta viajarão nes-
ta sexta-feira ao país asiático
para as tratativas durante a
reunião preparatória para a
Comissão Sino-Brasileira de
Alto Nível de Concertação e
Cooperação (Cosban).

"O protocolo tem uma série
de itens que estamos discutin-
do. A questão relacionada à
Encefalopatia Espongiforme
Bovina (EEB, doença conheci-
da como mal da vaca louca) é
um dos itens. Trabalhamos
constantemente na melhoria e
na revisão dos protocolos
quando consideramos que é
possível retirar ou reduzir re-
quisitos que afetam a capaci-
dade produtiva", disse Goulart,
em coletiva de imprensa.

O secretário ressaltou que a
revisão do protocolo depende
de entendimento técnico com
o lado chinês, por meio da Ad-
ministração Geral de Alfânde-
gas da China (Gacc, na sigla
em inglês), autoridade sanitá-
ria do país. "Temos esperança
de aproveitar esse momento
incrível de avançar nas discus-
sões técnicas. Isso depende da
disposição chinesa e entra a
nossa capacidade inequívoca
de reconstruir as pontes diplo-
máticas, o que vem sendo lide-
rado por Fávaro e Lula", obser-
vou. "O governo tem retomado
com todas as forças relaciona-
mento com a China", pontuou.

De acordo com Goulart, a re-
visão de protocolo de requisitos
sanitários entre Brasil e China
independe de modelo de habili-
tação adotado entre os países.
"A China tem protocolo de re-
quisito sanitário, ou seja, é a
maneira que utiliza para regular
as relações. O pré-listing pode
ser incluso ou não no protocolo.
Mas são assuntos segredados,
um não influenciando direta-
mente na outro", afirmou.

Nota
BNDES RECEBE PROJETOS DE 
DESCARBONIZAÇÃO DO SETOR AUTOMOTIVO 

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES) informou ter começado a receber, a partir desta
sexta-feira, projetos de desenvolvimento industrial e
tecnológico no setor automotivo que visem a
descarbonização da mobilidade e da logística. O banco de
fomento informou ter disponíveis R$ 40 milhões em recursos
não reembolsáveis para financiamentos em 2024. A ação
integra o programa BNDES Rota 2030, com orçamento total
de R$ 200 milhões nos próximos cinco anos, frisou o banco,
em comunicado. Os projetos precisam ter valor mínimo de
R$ 10 milhões por operação e serem propostos por
instituições de pesquisa, embora possam ter parceria de
empresas intervenientes. 
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CRÉDITO OU DÉBITO?

TJ mantém absolvição de
procurador ligado a propina 
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O
Tribunal de Justiça de
São Paulo (TJSP) con-
firmou a decisão de

primeira instância que absolveu
o procurador de Justiça aposen-
tado Airton Grazzioli, do Minis-
tério Público do estado, em uma
ação por lavagem de dinheiro.

Grazzioli foi acusado de rece-
ber propinas para favorecer a
contratação de uma empresa de
contabilidade na fiscalização de
fundações de direito privado e
de entidades de interesse social

Em 2019, o Grupo de Atua-
ção Especial e Repressão ao Cri-
me Organizado (Gaeco) fez
buscas na casa do procurador e
apreendeu R$ 634 mil em di-
nheiro vivo, incluindo dólares,
euros e libras esterlinas. Ele pe-
diu a aposentadoria quando
soube da investigação.

Os desembargadores da 16ª
Câmara de Direito Criminal
concluíram que não há provas
de que o dinheiro encontrado
seja fruto de corrupção. A defesa
alega que se trata do pagamento
pela venda de um imóvel.

"Não restou amplamente de-
monstrada a correspondência
entre as moedas estrangeiras
apreendidas no escritório do re-
corrido e os aludidos atos de cor-
rupção, notadamente em razão
da diferença significativa do
montante de vantagem indevida
apurada na referida ação penal
paralela (cerca de R$ 100.000,00)
em relação aos valores investiga-
dos nestes autos (R$ 634.036,75)",
votou o desembargador Guilher-
me de Souza Nucci, relator.

O caso chegou ao Tribunal de
Justiça a partir de um recurso do
Ministério Público de São Paulo.
Na segunda instância, coube à
Procuradoria-Geral da Justiça

emitir parecer. A chefia do MP
endossou o pedido da defesa e
foi a favor da absolvição.

INVESTIGAÇÃO
Airton Grazzioli era o 6º Pro-

motor de Justiça Cível da Capital
e atuou na Promotoria de Fun-
dações, entre 2004 e 2019. Sua
função era fiscalizar gastos de
fundações que mantém univer-
sidades, faculdades e escolas,
institutos de pesquisa, jornais e
estações de rádio e TV. Pouco
antes da aposentadoria, foi pro-
movido a procurador pelo crité-
rio da antiguidade.

Segundo o Ministério Públi-
co, o então promotor teria favo-
recido o contador Gelson de Sté-
fano, sócio da empresa Diretriz
Consultores Contabilidade Apli-
cada, que atuava na área contá-
bil e com perícias judiciais, nas
fiscalizações da Promotoria de
Fundações. Ele direcionaria as

auditorias em troca de uma por-
centagem do contrato, de acor-
do com a denúncia.

A investigação identificou um
cartão de crédito com gastos au-
torizados de até R$ 50 mil que
teria sido entregue pelo conta-
dor a Grazzioli. Com ele, o pro-
curador viajou com as duas fi-
lhas para Orlando e para Nova
York, nos Estados Unidos, onde
fez compras avaliadas em R$ 30
mil. O Gaeco demonstrou que
na época da viagem o titular do
cartão - o contador - estava no
Brasil. Em uma segunda viagem
a Nova York, Grazzioli teria usa-
do o cartão do contador para
compras nas lojas Sacks Fifth
Avenue e Armani Exchange.

Em 2011, Grazzioli recebeu o
título de Cidadão Paulistano
concedido pela Câmara Munici-
pal pelo "notório saber jurídico
e inestimável contribuição para
a Justiça de São Paulo".

Suspeitos de negociar armas
furtadas do Exército são presos
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

Dois homens foram presos
na capital paulista por serem
suspeitos de negociar as 21 ar-
mas furtadas do arsenal do Exér-
cito em Barueri, em setembro de
2023. A prisão foi feita por poli-
ciais da Delegacia de Repressão
a Entorpecentes (DRE) do Rio
de Janeiro durante a operação
Tormentorum Vendito.

A dupla foi localizada com a
ajuda de uma denúncia anôni-
ma. Eles estavam em um condo-
mínio de luxo em Santana de
Parnaíba. Durante o cumpri-
mento dos mandados de buscas
e apreensão em endereços liga-
dos à quadrilha dos dois presos
os agentes apreenderam uma
pistola, dois carregadores, um
rastreador, quatro carros, um
caminhão, 12 telefones celula-

res, três notebooks, pen drives,
documentos diversos e outros
materiais.

De acordo com a Secretaria
de Estado de Polícia Civil (Se-
pol) do Rio de Janeiro, após o
furto das armas em São Paulo, a
Polícia Civil do Rio Janeiro recu-
perou, em outubro do ano pas-
sado, quatro metralhadoras ca-
libre ponto 50 e outras quatro
Mags, calibre 7.62.

BARUERI

Justiça mantém obrigação da Enel de
reduzir falta de luz no estado de SP
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

A 22ª Câmara de Direito Pri-
vado do Tribunal de Justiça de
São Paulo negou recurso da
concessionária de distribuição
de energia elétrica Enel Distri-
buição São Paulo contra liminar
que obriga a concessionária a
reduzir suspensões de energia e
a atender os consumidores com
celeridade. A decisão foi publi-
cada na quinta-feira passada.

Segundo o MPSP (Ministério
Público do Estado de São Pau-
lo), com a negativa a Enel conti-
nua obrigada a não exceder - em

todos os conjuntos elétricos,
considerados de forma isolada -
os parâmetros estabelecidos pe-
lo regulador nacional relativos a
eventos de suspensão do forne-
cimento de eletricidade e tempo
de interrupção.

“A Enel deve ainda atender
os consumidores de forma
adequada mesmo nos dias crí-
ticos, informando aos clientes
de maneira individualizada
acerca da previsão de restabe-
lecimento do fornecimento de
energia e divulgando em seu
site e nas contas os índices de
qualidade de prestação do ser-

viço”, diz o MPSP.

PRAZO DE ATENDIMENTO
De acordo com a liminar, a

Enel tem o prazo máximo de 30
minutos para o atendimento
presencial aos consumidores. A
determinação estabelece, tam-
bém, que a empresa coloque um
ser humano para falar com os
consumidores em até 60 segun-
dos nos canais de atendimento.
O mesmo tempo vale para as
respostas via aplicativos de
mensagens, como o WhatsApp.

“Todas as exigências devem
ser atendidas a partir deste mês.

Caso descumpra o estabelecido
pela Justiça, a empresa, respon-
sável pela distribuição de ener-
gia em 24 cidades do Estado de
São Paulo, estará sujeita a mul-
tas que podem chegar até o limi-
te de R$ 500 milhões’, determina
a Justiça.

Por meio de nota, a Enel disse
que entende que a decisão inva-
de a competência privativa da
União e da Aneel (Agência Na-
cional de Energia Elétrica) de le-
gislar e regular a prestação do
serviço de distribuição de ener-
gia elétrica. A companhia vai re-
correr da decisão.

ENERGIA

Pedágio em rodovias no litoral 
de São Paulo sofrerá mudanças
RARIANE COSTA/AE

A concessão de 213 quilôme-
tros de rodovias que ligam o Alto
Tietê ao litoral sul de São Paulo
terão uma mudança no paga-
mento de tarifas de pedágio. O
trecho deverá contar com um
modelo de pagamentos auto-
mático, o free flow.

A concessão do Lote Litoral
contempla as rodovias SP-055
(Rodovia Padre Manuel da Nó-
brega), SP-088 (Mogi-Dutra) e
SP-098 (Mogi-Bertioga). O leilão
do lote dessas vias está agenda-
do para a próxima terça-feira.

Pelo modelo free flow, moto-
ristas não precisam parar em
praças físicas de pedágio. O pa-
gamento é feito automatica-
mente por meio de uma espécie

de adesivo instalado no para-
brisa do veículo, que se comuni-
ca com pórticos localizados no
trajeto. O débito do valor da tari-
fa é realizado automaticamente.

Segundo a agência regulado-
ra de transportes do Estado, a
Artesp, o sistema permitirá
maior fluidez no trânsito e redu-
ção de custos operacionais. Os
valores dos pedágios irão variar
entre R$ 1 e R$ 6.

No caso dos carros, o paga-
mento automático gera descon-
to de 5% na tarifa. Há ainda o be-
nefício do DUF (Desconto de
Usuário Frequente): a cada pas-
sagem no mesmo mês, são apli-
cados descontos progressivos.

Motoristas sem a tag terão a
leitura da placa do veículo, feita
por meio de câmeras. Um portal

eletrônico será disponibilizado
pelo concessionária para paga-
mento da tarifa.

Antes da viagem, a Artesp
aconselha que os valores e for-
mas de pagamento aceitos se-
jam consultados para evitar au-
tuação por evasão de pedágio. A
multa também pode ser aplica-
da a motoristas que não estive-
rem com tags devidamente libe-
radas para cobrança.

Na Rio-Santos, motoristas
têm reclamado de multas e da
dificuldade para fazer os paga-
mentos.

A PPP do Lote Litoral prevê a
instalação de 15 pórticos ao lon-
go de todo o trecho concedido.
Como o número de pórticos é
maior do que o de praças de pe-
dágio convencionais, a Artesp

acredita que o pagamento da ta-
rifa estará mais adequado de
acordo com a distância rodada
por cada motorista.

- O projeto não contempla
cobrança na ponte de Itanhaém,
onde o tráfego será gratuito, li-
mitando os desvios de trajeto
para o viário urbano do Centro
Histórico do município;

- Em Mogi das Cruzes usuários
que tiverem origem ou destino no
Distrito Industrial de Taboão não
precisarão pagar tarifa de pedá-
gio em um dos pórticos que será
instalado nas proximidades.

- Também haverá a possibili-
dade de pagamento proporcio-
nal de tarifa ao trecho percorri-
do no km 43,1; não pagarão tari-
fa quando tiverem origem ou
destino no centro do município.

FREE FLOW
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Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

O primeiro índio
na Academia

Durou quase duas horas o discurso de impro-
viso de Ailton Krenak na posse do primeiro

indígena na centenária Academia Brasileira de
Letras. Foi uma festa muito bonita, em que se fa-
lou dos povos originários e do meio ambiente. O
novo membro da ABL foi saudado pela acadêmi-
ca Heloísa Teixeira, que recordou a importância
da cadeira número cinco, ocupada entre outros
por Ivan Junqueira e Rachel de Queiroz, a pri-
meira mulher a entrar para a Casa de Machado
de Assis.

A originalidade do discurso de Krenak pôde ser
anotada em diversos momentos, como na home-
nagem a outros defensores dos povos originários.
O Marechal Cândido Rondon, mesmo não tendo
pertencido à cadeira número 5, foi homenagea-
do.  “O rito nos põe num lugar de criação de mun-
dos”, disse ele, diante de uma casa cheia, em que
se destacava a presença de autoridades como o
presidente da Funai, Joenia Wapichana, a minis-
tra da Cultura, Margareth Menezes e o ministro
dos Direitos Humanos, Sílvio Almeida.

O pensamento filosófico de Krenak, expresso
em alguns livros de sua autoria, como “A vida
não é útil” e “Ideias para adiar o fim do mundo”,
em que foi difundido o pensamento ameríndio,
propondo novos modos de vida e maneira de se
relacionar com o meio ambiente, foi devidamen-
te apreciado pois foi aplaudido seguidamente
pela platéia.

Outros imortais foram homenageados, como
Darcy Ribeiro, José Murilo de Carvalho e Gilber-
to Gil, este chamado de “mestre”, com o discurso
interrompido por aplausos.

Krenak criticou o que ele chama de “humani-
dade zumbi”, uma ideia de progresso que deslo-
cou os homens do corpo a terra, levando ao con-
sumo desenfreado e à destruição da natureza.

Além de Carlos Drummond de Andrade, que
não foi acadêmico, o novo acadêmico prestou
homenagem a autores africanos como Mia Cou-
to e José Eduardo Agualusa. Abordando questões
indígenas, negras e ambientais, fez um discurso
político de primeira ordem. Por isso, agradou
bastante.

Tels.: (21)

99122-4278

O armamento foi localizado
em um carro roubado e abando-
nado em um dos acessos da Gar-
dênia Azul, na Zona Oeste do Rio.
Já no início de novembro, mais
duas metralhadoras calibre pon-
to 50 foram recuperadas, na Praia
da Reserva, na mesma região.

“A equipe da DRE levantou
informações, realizou um traba-
lho de inteligência e analisou
um vídeo circulando na inter-
net. Os agentes identificaram a
dupla e constataram que estaria
negociando as armas para que
traficantes do Comando Verme-
lho e milicianos utilizassem nos
confrontos nas regiões da Gar-
dênia Azul e na Cidade de Deus,
na Zona Oeste”, diz a Sepol, por
meio de nota.



PT sobe o tom contra
Lira e diz que deputado
‘ataca’ liturgia do cargo

CÂMARA

IANDER PORCELLA/AE

O Diretório Nacional do
Partido dos Trabalhadores
saiu em defesa do ministro
das Relações Institucionais,
Alexandre Padilha, nesta sex-
ta-feira, e subiu o tom contra
o presidente da Câmara, Art-
hur Lira (PP-AL). A legenda
do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva afirmou, em nota,
que o deputado "comprome-
te a l i turgia do cargo" e "
ofende a harmonia entre os
Poderes da República" ao
atacar o articulador político
do governo.

"É inegável a competência e
a capacidade do ministro Ale-
xandre Padilha, tanto no atual
governo quanto nas inúmeras
oportunidades em que serviu
aos interesses do povo brasi-
leiro", disse o PT, ao manifes-
tar "irrestrita solidariedade" a
Padilha. Na quinta-feira pas-
sada, Lira chamou o ministro
de "incompetente" e "desafeto
pessoal".

Na nota divulgada nesta
sexta-feira, a sigla de Lula de-
fendeu que o País precisa de
"relações republicanas saudá-
veis", afirmou repudiar ata-
ques que "agridem a democra-
cia" e pediu que as lideranças
coloquem os interesses do
Brasil em primeiro lugar. "Ao
atacar o ministro Alexandre
Padilha, o deputado Arthur Li-
ra compromete a liturgia do
cargo de presidente da Câma-

ra Federal e ofende a harmo-
nia entre os Poderes da Repú-
blica", criticou o PT.

Aliados do governo ouvidos
pelo Broadcast Político (siste-
ma de notícia em tempo real
do Grupo Estado) avaliam que
as críticas de Lira a Padilha fo-
ram motivadas pelo enfraque-
cimento da candidatura do lí-
der do União Brasil,  Elmar
Nascimento (BA), à sucessão
na Casa, após o plenário man-
ter Chiquinho Brazão (sem
partido-RJ) preso.

A avaliação de aliados de
Lira é de que Padilha rompeu
uma regra de independência
entre os Poderes e interferiu
em assuntos internos do Par-
lamento ao ligar para parla-
mentares com o objetivo de
convencê-los a votar para
manter a prisão do deputado.
Brazão é apontado como um
dos mandantes do assassinato
da vereadora Marielle Franco
(PSOL) e do motorista Ander-
son Gomes, em 2018.

O presidente da Câmara
acusou o ministro de plantar
informações na imprensa de
que ele teria se enfraquecido
com a manutenção da prisão
do deputado na quarta-feira.
O placar foi de 277 votos a 129,
apenas 20 a mais que o neces-
sário para aprovar o parecer
do relator, Darci de Matos
(PSD-SC), que havia recomen-
dado a manutenção da deci-
são do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

INCONSTITUCIONALIDADE

PGR pede ao STF para
derrubar marco temporal 
FELIPE PONTES/ABRASIL 

O
procurador-geral da
República, Paulo Go-
net, enviou na quin-

ta-feira passada parecer ao Su-
premo Tribunal Federal (STF)
no qual defende a derrubada do
marco temporal das terras indí-
genas, que foi recriado no ano
passado pelo Congresso Nacio-
nal, após o próprio Supremo ter
julgado a tese inconstitucional. 

Pela tese do marco temporal,
os povos indígenas somente te-
riam direito à demarcação de
terras que estavam ocupadas
por eles na data da promulgação
da Constituição, em 5 de outu-
bro de 1988. 

Esse entendimento foi consi-
derado inconstitucional pelo
Supremo em setembro de 2023.
Entretanto, em resposta, o Con-
gresso aprovou a lei 14.701/
2023, restabelecendo o marco
temporal para a demarcação de
terras indígenas. O presidente
Luiz Inácio Lula da Silva chegou
a vetar o dispositivo, mas o veto
acabou derrubado por parla-
mentares. 

Em seguida à entrada em vi-
gor da nova lei, o povo indígena
Xokleng pediu a suspensão dos
trechos que recriaram o marco

temporal, entre outros pontos. A
etnia é parte em um processo
que trata da demarcação da Ter-
ra Indígena (TI) Ibirama La-Klã-
nõ, em Santa Catarina. 

Os Xokleng argumentam que
o artigo que restabeleceu o mar-
co temporal inviabiliza, na prá-
tica, a expansão da TI, já aprova-
da por meio de portaria publica-
da pelo Ministério da Justiça. Is-
so porque a etnia não ocupava a
área na data da promulgação da
Constituição.  

Gonet concordou com os ar-
gumentos. Ele afirmou que di-
versos dispositivos da lei são “ca-
pazes de inviabilizar o andamen-
to das demarcações, prejudican-
do a eficiência e a duração razoá-
vel do processo e ofendendo os
postulados da segurança jurídica
e do ato jurídico perfeito”.

REVISÃO DE TERRAS
Pelo parecer do PGR, devem

ser considerados inconstitucio-
nais 17 artigos da nova lei, in-
cluindo o marco temporal pro-
priamente dito e regras que per-
mitem, por exemplo, a volta de
processos de demarcação a es-
tágios iniciais e a revisão de ter-
ras já demarcadas. 

Entre os outros dispositivos
que devem ser suspensos estão

aqueles que, na opinião do PGR,
dificultam ou inviabilizam o tra-
balho dos técnicos na produção
de laudos antropológicos, docu-
mento que comprova o vínculo
entre determinada etnia com o
território. Também devem ser
suspensos dispositivos que adi-
cionam obstáculos às demarca-
ções, segundo o parecer. 

Um desses dispositivos pre-
vê, por exemplo, que eventuais
ocupantes das áreas em proces-
so de demarcação podem per-
manecer no local até o recebi-
mento de eventuais indeniza-
ções por benfeitorias feitas “de
boa-fé”. A previsão também de-
ve ser derrubada, opinou o PGR. 

“A autorização para que pos-
seiros permaneçam nas terras
reconhecidas como indígenas
até a conclusão do procedi-
mento e o efetivo pagamento
das benfeitorias, sem limitação
ao uso e gozo das terras, res-
tringe o usufruto exclusivo ga-
rantido pela Constituição aos
indígenas sobre as terras que
tradicionalmente ocupam”, es-
creveu Gonet. 

Ele opinou ainda pela derru-
bada do artigo que veda a am-
pliação das TI já demarcadas,
bem como aquele que permite
a instalação de bases, postos

militares e redes de comunica-
ção em terras indígenas, entre
outros. 

PARECER
Nesta sexta-feira, o Supre-

mo começou a julgar se man-
tém uma decisão do ministro
Edson Fachin, relator do pro-
cesso sobre a  TI  birama La-
Klãnõ, que suspendeu um pa-
recer da Advocacia Geral da
União (AGU) de 2017 que im-
punha diversas regras à de-
marcação das terras. O caso é
julgado no plenário virtual, em
sessão prevista para durar até a
próxima sexta-feira. 

O pedido do povo Xokleng
pela suspensão do marco tem-
poral deve ser analisado quando
o mérito do processo for a julga-
mento. Em paralelo, diversos
partidos também questionaram
a recriação do marco temporal
por meio de ações diretas de in-
constitucionalidade. 

Em seu parecer, a PGR opi-
nou em relação ao mérito do
marco temporal, pedindo que
seja, novamente, considerado
inconstitucional. Para ela, a tese
viola o artigo 231 da Constitui-
ção, que confere o direito aos in-
dígenas da posse a suas terras
tradicionais.

Lula adere à rede Bluesky, rival do X,
após ataques de Musk a Moraes e STF
KARINA FERREIRA/AE

Nesta sexta-feira, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) se
tornou usuário da rede Bluesky,
concorrente do X (antigo Twitter).
A adesão à "rede céu azul" se deu
em meio ao contexto de ataques
de Elon Musk, dono da plataforma
X, ao governo e à Justiça brasileira,
principalmente às decisões do mi-
nistro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Alexandre de Moraes.

A entrada de chefes de Estado
na plataforma de Jack Dorsey,
cofundador do X, passou a ser
autorizada nesta sexta-feira. Lo-
go após a criação da conta, Lula
fez a primeira publicação no per-

fil sobre a visita dele a uma plan-
ta frigorífica em Campo Grande,
Mato Grosso do Sul, que recebeu
licença para exportar produtos
para a China.

"Vou participar da habilitação
de 38 frigoríficos para exportação
de carnes para a China. Em se-
guida, em SP, para a inauguração
da sede da Associação Nacional
dos Fabricantes de Veículos e
anúncio de investimentos. A eco-
nomia no rumo certo", escreveu
o presidente.

Em publicações seguintes, o
petista celebrou o "crescimento
da economia" e disse que "esse é o
Brasil, que estava isolado, voltan-
do pro mundo". Ainda, aprovei-

tou para criticar a "parte da hu-
manidade que está virando algo-
ritmo" e afirmar que é preciso
"olhar no olho da pessoa, pegar
na mão".

O chefe do Executivo não
abandonou, no entanto, o perfil
no X de Musk, onde publicou as
mesmas informações. O bilioná-
rio tece críticas desde o último sá-
bado, 6, a Alexandre de Moraes e
já chegou a dizer que o ministro
tem "Lula na coleira".

A rede alternativa, fundada em
2019, começou a ganhar mais
usuários brasileiros com a amea-
ça de retirada do X do país após
Musk dizer que poderia descum-
prir decisões judiciais e reativar

contas suspensas. As ordens de
bloqueio de perfis de influencia-
dores e aliados do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) são de Moraes
e se justificam pela disseminação
de fake news e envolvimento com
atos antidemocráticos.

A Bluesky é parecida com a
plataforma de Musk, tem a mes-
ma formatação e é possível fazer
publicações em texto, com no
máximo 256 caracteres, e em
imagens, assim como excluir
seus posts e curtir, comentar e
repostar as publicações de ou-
tros usuários. Entretanto, apre-
senta algumas limitações, como
a impossibilidade de publicar ví-
deos e áudios.

REDE SOCIAL

Playboy do Porsche 
que matou trabalhador
oferece ajuda a família 

SÃO PAULO

CAIO POSSATI/AE

A defesa do ‘riquinho’ Fer-
nando Sastre de Andrade Filho,
de 24 anos, que bateu o Porsche
que matou o motorista de apli-
cativo Ornaldo da Silva Viana,
de 52, sugeriu uma ajuda finan-
ceira para a família da vítima.

A informação foi revelada
pela Folha de S.Paulo nesta sex-
ta-feira, e confirmada ao Esta-
dão pela defesa do empresário.

A sugestão de ajuda foi feita
por meio de uma petição ane-
xada ao inquérito, que corre
em segredo de Justiça.

A defesa do motorista afirma
que não conseguiu contato com
a família de Viana para ter mais
informações sobre a situação fi-
nanceira do núcleo familiar da
vítima. Por isso, o valor será fi-
xado pelo Judiciário paulista.

Na madrugada do dia 31 de
março, Fernando bateu com o

Porsche que conduzia contra o
Renault Sandero do motorista
Ornaldo Viana, na Avenida Sa-
lim Farah Maluf, zona leste de
São Paulo.

A vítima, que estava traba-
lhando no momento da batida,
chegou a ser socorrida, mas
não resistiu e morreu por trau-
matismos múltiplos horas de-
pois do acidente.

A Polícia Civil, que investiga
o caso pela 30°DP (Tatuapé),
indiciou o empresário por ho-
micídio, lesão corporal ao co-
lega Marcus Vinicius Rocha,
de 22 anos, que estava como
passageiro do Porsche na hora
da batida, e fuga do local do
acidente.

A Justiça de São Paulo, no
entanto, negou o pedido de
prisão temporária por consi-
derar que não havia elementos
suficientes para a detenção do
suspeito.

Padilha diz que não guarda
rancor em relação a Lira
VITOR ABDALA/ABRASIL 

O ministro de Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha,
afirmou, nesta sexta-feira, que
não guarda rancor em relação
ao presidente da Câmara dos
Deputados, Arthur Lira (PP-
AL). Ele disse ainda que não
quer brigar, mas manter a "du-
pla de sucesso" do governo
com o Congresso Nacional.
"Sobre competência, eu deixo
as palavras do presidente Lula,
que no dia de ontem já falou
sobre isso. Sobre o resto, eu
sinceramente não vou descer a
esse nível. Eu aprendi a fazer
política com o presidente Lula,
política com civilidade. Não te-
nho qualquer tipo de rancor.
Governo e Congresso fizeram
uma dupla de sucesso na
agenda econômica, na agenda
de retomada das políticas",
disse Padilha.

Ao participar do Fórum Bra-
sileiro de Líderes em Energia,
no Rio de Janeiro, Padilha afir-
mou que o governo quer man-
ter diálogo com as lideranças
do Congresso. O ministro diz
que sente, entre líderes da base
e da oposição, disposição em se
concentrar na agenda do país.

"Se um não quer dois não
brigam. Nós vamos continuar
concentrados no trabalho.
Concentrar no diálogo que te-
nho com os líderes da base e
da oposição, os líderes do Se-
nado, os governadores e pre-
feitos. E acho que, com esse es-
forço concentrado no traba-
lho, vamos continuar avançan-
do na agenda do país."

Entre os temas prioritários
da relação do governo com o
Congresso estão a consolida-
ção do reequilíbrio econômico
do país e o avanço de projetos
de transição energética.

Nota
SENADORA DIZ QUE CIRO GOMES 'VAI RESPONDER
NA JUSTIÇA' POR OFENSAS: 'MISOGINIA E MACHISMO'

A senadora Janaína Farias (PT-CE), suplente do ministro da
Educação, Camilo Santana, disse que vai processar o ex-
governador do Ceará Ciro Gomes (PDT). O pedetista disse em
entrevista que a parlamentar prestou serviços de "harém" ao
ministro, rival político dele no estado. Para Janaína, fala é
"lamentável" e Ciro vai "responder por mais esse absurdo na

Justiça. Janaína afirmou ao jornal O Globo que ficou
"extremamente indignada" com a entrevista do ex-presidenciável
à rede A Notícia do Ceará. Para ela, a punição é necessária para
impedir que outros homens se sintam "confortáveis para
continuar fazendo esse tipo de ataque às mulheres". A ação na
Justiça foi confirmada pela equipe da parlamentar ao Estadão. A
parlamentar disse que "misoginia, machismo e violência política
de gênero parecem ser o único aprendizado que ele teve ao
longo do tempo", mencionando a carreira política de Ciro. 

STF forma maioria para ampliar
alcance de foro privilegiado
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL 

O Supremo Tribunal Federal
(STF) formou, nesta sexta-feira,
maioria de votos para ampliar o
alcance do foro privilegiado. O
presidente da Corte, ministro
Luís Roberto Barroso, votou pe-
la manutenção da prerrogativa
de foro em casos de crimes co-
metidos no cargo e em razão de-
le, mesmo após a saída da fun-
ção. O julgamento, entretanto,
voltou a ser suspenso por um
pedido de vista do ministro An-
dré Mendonça.

Em seu voto, Barroso concor-
dou com o argumento do rela-
tor, ministro Gilmar Mendes, de
que o envio do caso para outra
instância quando o mandato se

encerra gera prejuízo. “Esse so-
be e desce processual produzia
evidente prejuízo para o encer-
ramento das investigações, afe-
tando a eficácia e a credibilida-
de do sistema penal. Alimenta-
va, ademais, a tentação perma-
nente de manipulação da juris-
dição pelos réus”.

Além de Barroso e de Gilmar
Mendes, já haviam votado pela
ampliação do alcance do foro
privilegiado os ministros Dias
Toffoli, Alexandre de Moraes,
Cristiano Zanin e Flávio Dino.
Barroso chegou a pedir vista pa-
ra analisar melhor os autos e,
por esse motivo, o julgamento,
em formato virtual, foi retoma-
do nesta sexta-feira.

Mesmo com o novo pedido

de vista, de André Mendonça, os
demais ministros da Corte têm
até as 23h59 do dia 19 de abril
para votar, caso queiram.

ENTENDA
A ampliação do alcance do

foro especial foi proposta por
Gilmar Mendes em resposta a
um habeas corpus do senador
Zequinha Marinho (Podemos-
PA). O parlamentar é suspeito
de ter exigido, a servidores de
seu gabinete, o depósito de 5%
de seus salários em contas do
partido, prática conhecida co-
mo rachadinha.

"Considerando que a própria
denúncia indica que as condutas
imputadas ao paciente foram pra-
ticadas durante o exercício do

mandato e em razão das suas fun-
ções, concedo ordem de habeas
corpus para reconhecer a compe-
tência desta Corte para processar
e julgar a ação penal", decidiu Gil-
mar Mendes em seu voto. 

O crime começou a ser inves-
tigado em 2013, quando Mari-
nho era deputado federal. De-
pois disso, ele foi eleito vice-go-
vernador do Pará e, em seguida,
senador, cargo que ocupa atual-
mente. Ao longo desse período,
o processo foi alternado de com-
petência, conforme o cargo que
Marinho ocupava.

O parlamentar defende que o
caso permaneça no Supremo,
uma vez que recuperou o foro pri-
vilegiado ao ter se elegido para o
Congresso Nacional novamente.

BOLSONARO NA MIRA

Sábado, domingo e segunda-feira, 13, 14 e 15 de abril de 2024
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Duplicação da Serra
das Araras terá R$ 1,5
bi em investimento 

PRESIDENTE DUTRA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O ministro dos Transportes,
Renan Filho, assinou nesta sex-
ta-feira ordem de serviço que
vai garantir um traçado novo na
Serra das Araras (RJ). A obra vai
duplicar um trecho de oito qui-
lômetros da rodovia Presidente
Dutra e terá investimento de R$
1,5 bilhão para aumentar a se-
gurança nos dois sentidos da
BR-116, que liga o Rio de Janei-
ro a São Paulo. 

A cerimônia de assinatura
aconteceu no entroncamento
entre a pista de subida e descida
da serra. As obras vão desafogar
o trânsito e aumentar a segu-
rança dos cerca de 390 mil mo-
toristas que circulam pelo tre-
cho todo mês. Em média 20 mi-
lhões de pessoas serão benefi-
ciadas com as intervenções.

O trecho passará a contar
com oito faixas de rolamento -
quatro em cada sentido –, além
dos acostamentos, nos dois la-
dos da estrada. “Somando es-
forços com a iniciativa privada,
vamos tirar do papel uma das
obras mais importantes do Bra-
sil. Um empreendimento de R$
1,5 bilhão que vai garantir con-
forto e segurança para o usuário
desse segmento. Esse investi-
mento significa melhoria da in-
fraestrutura e desenvolvimento
do país. Certamente, é um mo-
mento marcante para nós”, ava-
liou o ministro dos Transportes,
Renan Filho. 

LOGÍSTICA
Com grande importância lo-

gística, a rodovia Presidente
Dutra é responsável por trans-
portar aproximadamente meta-
de do Produto Interno Bruto
(PIB) nacional. Cerca de 30% do
tráfego na Serra das Araras é
composto por veículos pesados,
responsáveis pelo transporte de
itens essenciais ao país, incluin-
do produtos químicos, grãos,
carnes, laticínios e minérios, to-
talizando 43,96 milhões de to-
neladas de carga por ano.

Segundo o diretor-geral da
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT), Rafael
Vitale, essa obra aborda três dos
principais indicadores estraté-
gicos da agência.“Temos a re-
dução de acidentes, a melhoria
da fluidez e a diminuição de re-
clamações das nossas rodovias.
Essa obra vai conseguir atingir
em cheio esses três indicado-
res", destacou.

SEGURANÇA
De acordo com o ministro, o

Rio de Janeiro abriga duas das
obras de infraestrutura rodoviá-
ria mais importantes para o
Brasil, com destaque para a du-
plicação da Serra das Araras. “A
descida íngreme e sinuosa des-
sa serra tem sido cenário fre-
quente de acidentes, o que ge-
rava atrasos e transtornos para
os cidadãos do país. Estamos
aqui hoje para solucionar esse
problema. Agora, as duas faixas
serão transformadas em quatro,
com alongamento, aumentan-
do a segurança e a fluidez do
tráfego”, afirmou Renan Filho.

“Eu já vi muitos acidentes
por imperícia, que já ocasio-
nou, por exemplo, dez horas de
congestionamento por queda
de carreta. Eu nunca me aci-
dentei, nunca tombei, mas po-
de acontecer, o risco é diário.
Ter quatro pistas vai ser ótimo!

Vamos poder fazer o trajeto
com mais segurança”, relatou o
caminhoneiro Márcio Viana,
57 anos, que trabalha há duas
décadas transportando líqui-
dos perigosos.

“O nosso propósito é melho-
rar a vida das pessoas através da
mobilidade. Essa obra vai ser a
mais emblemática que nós va-
mos fazer. E vamos deixar um
legado para a sociedade. A Du-
tra vai ser a melhor rodovia do
Brasil”, disse o CEO da conces-
sionária CCR, Eduardo Camar-
go. A empresa é responsável pe-
la gestão da estrada federal.

OBRAS
O traçado original da Serra

das Araras, de 1928, não com-
porta o alto volume de carros e
de caminhões, exigindo muita
atenção para percorrer hoje as
curvas sinuosas da serra. A du-
plicação permitirá que a veloci-
dade de circulação aumente de
40km/h para 80km/h. 

Com isso, a previsão é redu-
zir em cerca de 25% o tempo de
percurso na pista de subida –
sentido São Paulo –, e em 50%
na pista de descida – em direção
à capital fluminense. A obra vai
implantar 24 viadutos, além de
duas rampas de escape na pista
de descida e uma via na pista,
sentido São Paulo, entre outras
melhorias no traçado.

As obras, previstas para du-
rar 52 meses, contarão com
mais de 30 canteiros simultâ-
neos, com geração de 5 mil em-
pregos diretos e indiretos – a
maior parte da mão de obra virá
dos municípios de Piraí (RJ) e
Paracambi (RJ). A entrega da
nova pista de subida está pre-
vista para 2028, enquanto a
conclusão da pista de descida
está agendada para 2029.

ECONOMIA
O gerente de Infraestrutura

da Federação das Indústrias do
Rio (Firjan), Isaque Ouverney,
disse que a nova pista da Serra
das Araras, pleito histórico da
Firjan, está centrada no benefí-
cio direto para as economias do
Rio de Janeiro e de São Paulo. 

“Essa iniciativa não apenas
reduzirá o tempo de viagem en-
tre as duas maiores economias
do país, mas também promove-
rá melhorias significativas nos
importantes polos industriais
das regiões Sul Fluminense e a
capital do Rio. Ao encurtar as
distâncias e aumentar a eficiên-
cia logística, a obra facilitará o
transporte de cargas, reduzindo
os custos de frete e fortalecendo
a competitividade do estado e
promovendo o crescimento
econômico, de forma sustentá-
vel e duradoura”.

O governador Cláudio Cas-
tro participou da cerimônia de
assinatura da cerimônia de du-
plicação da pista de subida para
a Serra das Araras e comentou a
importância da obra para o Rio
de Janeiro. 

“Essa obra é fundamental
para o Rio de Janeiro. Quero
agradecer ao ministro pela ma-
neira como ele vem tratando as
obras no Rio. A gente agradece,
mas clama por mais investi-
mentos no Rio, que é muito im-
portante para o Brasil. Essa obra
traz uma das maiores tecnolo-
gias do mundo, aumenta a se-
gurança, diminui o tempo de
percurso e aumenta a capacida-
de de veículos”, disse Castro.

ALIADO DO GENOCÍDIO

Biden espera ataque do Irã a
Israel e envia navios de guerra 
O

presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Bi-
den, confirmou nesta

sexta-feira, que espera um ata-
que do Irã contra Israel em bre-
ve e reforçou o compromisso de
Washington em apoio à defesa
israelense.

Questionado por repórteres
após discurso durante evento
em Nova York, o democrata afir-
mou que seguirá apoiando os
aliados. "O Irã não terá sucesso",
reiterou.

Os comentários acontecem
em meio a relatos de que o go-
verno americano está preparado
para uma ofensiva iraniana con-
tra Israel nas próximas horas.
Segundo o The Wall Street Jour-
nal, os EUA já posicionaram na-

vios de guerra para defender os
israelenses.

DEFESA
Os Estados Unidos moveram

navios de guerra em posição pa-
ra proteger Israel e as forças
americanas na região, na espe-
rança de evitar um ataque direto
do Irã aos israelenses.

As movimentações fazem
parte de um esforço para impe-
dir a eclosão de um conflito
mais amplo no Médio Oriente,
de acordo com fontes familiari-
zadas com o assunto. Pessoas li-
gadas aos líderes iranianos, no
entanto, afirmaram que, embo-
ra os planos de ataque estejam
em discussão, nenhuma decisão
final foi tomada

As ações americanas incluí-
ram o reposicionamento de dois
contratorpedeiros, um dos
quais já estava na região e outro
que foi redirecionado para lá,
segundo autoridades dos EUA,
acrescentando que pelo menos
uma das embarcações carrega-
va o sistema de defesa antimís-
seis Aegis.

Os cenários para um poten-
cial ataque a Israel discutidos no
Irã incluem ofensivas por alia-
dos de Teerã na Síria e no Ira-
que, segundo conselheiros da
Guarda Revolucionária Iraniana
e do governo sírio.

Para evitar um ataque dentro
do território internacionalmen-
te reconhecido de Israel, o Irã e
os seus aliados também pode-

riam atacar as Colinas de Golã,
um território disputado e anexa-
do por Israel à Síria em 1981,
disseram os conselheiros. Outra
opção seria atacar as embaixa-
das israelenses, principalmente
no mundo árabe, para lhes mos-
trar que os laços amistosos com
Israel podem ser custosos, dis-
seram estas pessoas.

Nos últimos dias, contas nas
redes sociais associadas à Guar-
da Revolucionária do Irã inten-
sificaram as mensagens sobre
um potencial ataque a Israel.
Várias postagens amplamente
compartilhadas incluem ima-
gens de satélite de locais impor-
tantes em Israel, como o Aero-
porto Ben Gurion, cercado por
drones de ataque iranianos. 

Imprensa da Europa fala em 'Ocidente 
em alerta' com escalada entre Israel e Irã
LETÍCIA NAOME/AE

Os jornais e agências de notí-
cias europeias destacaram nesta
sexta-feira a escalada do conflito
entre Israel e o Hamas, com a
possibilidade agora de uma
ofensiva vinda do Irã, após o
ataque israelense contra um
consulado iraniano na cidade
de Damasco, na Síria. Segundo
os portais de The Guardian,

Deutsche Welle, El País, Corriere
della Sera, Le Figaro, o Ocidente
está em alerta para a retaliação
da república islâmica.

O El País e o The Guardian no-
ticiaram que a Irlanda e a Espa-
nha se juntaram para reconhecer
a Palestina como um Estado.
Conforme o jornal britânico, "os
líderes das duas nações prome-
tem reunir apoio internacional
para uma solução de dois Estados

para a crise de Gaza". O periódico
espanhol ainda disse que a No-
ruega também se une a esses paí-
ses em apoio aos palestinos.

A França, por outro lado, pa-
rece não seguir o mesmo pensa-
mento. De acordo com informa-
ções do Le Figaro, embaixadores
franceses no Oriente Médio e
em alguns países do Magrebe -
noroeste da África - assinaram
uma carta conjunta lamentando

a viagem pró-Israel do presiden-
te francês, Emmanuel Macron.

Sobre o conflito, a Alemanha
pediu "contenção máxima". Con-
forme a Deutsche Welle, a minis-
tra de Relações Exteriores alemã,
Annalena Baerbock, conversou
com seu homólogo iraniano,
Hossein Amir-Abdollahian, em
um esforço diplomático para re-
duzir as tensões após o ataque de
Israel ao consulado no Irã.

Nota
FILHO DE DOMINGOS BRAZÃO É EXONERADO E
PODE CONCORRER À CÂMARA DO RIO ESTE ANO

Filho do conselheiro do Tribunal de Contas do Rio de Janeiro (TCE-
RJ) Domingos Brazão - um dos suspeitos de mandar matar a
vereadora carioca Marielle Franco em 2018 -, Kaio Brazão foi
exonerado do gabinete onde era assessor parlamentar na Câmara
Municipal desde janeiro de 2021. A publicação, com efeito
retroativo, foi publicada no Diário Oficial desta terça-feira, e libera
Kaio da função pública a partir de 1º de abril. A movimentação
abre caminho para que o filho de Domingos e sobrinho do
deputado federal Chiquinho Brazão possa concorrer ao cargo de
vereador do Rio nas eleições de outubro. Pela regra, o prazo para
desincompatibilização eleitoral, ou seja, intervalo para que
ocupantes de cargos no serviço público se afastem da função para
poderem se candidatar a um cargo eletivo.

Javier Milei corre para oferecer 
a Argentina para Elon Musk

O presidente da Argentina,
Javier Milei, disse ao empresá-
rio Elon Musk (foto) durante
um encontro dos dois nesta sex-
ta-feira, que "daria a ajuda que
precisasse" na crise entre o
magnata e o Supremo Tribunal
Federal do Brasil (STF) por cau-
sa do banimento da rede social
X (antigo Twitter). Segundo o
embaixador argentino nos Esta-
dos Unidos afirmou ao jornal
Clarín, o encontro dos dois foi
"amor à primeira vista" e pauta-
do por temas como o liberalis-
mo econômico.

O embate entre o empresário
e o STF aconteceu após o minis-
tro Alexandre de Moraes incluí-
lo no inquérito das milícias digi-
tais por suposta obstrução de
Justiça. Após a inclusão, Musk
afirmou que o ministro está pro-
movendo a "censura" no Brasil e
ameaçou não mais cumprir me-
didas judiciais que restrinjam o
acesso a perfis da rede social.
"Javier ofereceu ajuda no que
Elon precisasse com seus fun-

cionários no conflito que surgiu
no Brasil", disse o embaixador
Gerardo Werthein ao Clarín.

A reunião entre o líder argen-
tino e o magnata aconteceu em
uma fábrica da Tesla, a monta-
dora de carros elétricos de Musk,
em Austin, no Texas, e gerou ru-
mores sobre a possibilidade da
montadora ser instalada no mer-
cado argentino. "Foi amor à pri-
meira vista, concordaram em
realizar um grande evento na Ar-
gentina para que todo o público
pudesse desfrutar da troca de
ideias destes dois gigantes da
nossa geração", afirmou Wert-
hein ao jornal argentino.

Dono da montadora Tesla, da
Space X, da Starlink e da rede so-
cial X, Musk está de olho na Ar-
gentina, que possui uma das
maiores reservas mundiais de lí-
tio (mineral utilizado na fabrica-
ção de baterias elétricas) e pro-
meteu visitar o país em breve. O
governo Milei mostra entusiasmo
com a possibilidade do magnata
investir no país através de suas

empresas e, segundo a imprensa
argentina, o encontro é conside-
rado pela delegação o ponto alto
da visita de Milei aos EUA.

Segundo o embaixador, os
dois conversaram sobre a neces-
sidade de haver "liberdade nos
mercados" para o progresso dos
países e menos burocracia. A
pauta do liberalismo econômico

é um ponto em comum entre os
dois e os aproximou desde a vi-
tória de Milei na eleição. Horas
após o resultado, Musk afirmou
que a "Argentina se prepara pa-
ra a prosperidade". Milei, por
sua vez, externou a admiração
pelo empresário em mais de
uma ocasião.

O presidente argentino e o
empresário registraram o en-
contro desta sexta-feira com en-
tusiasmo no X, que é proprieda-
de de Musk "Para um futuro
emocionante e inspirador", es-
creveu Musk na sua conta ofi-
cial. "Viva la libertad, carajo",
afirmou Milei por sua vez.

Antes do encontro, Milei se
reuniu em Miami na noite de
quinta-feira passada, com um
grupo de banqueiros e empresá-
rios nos EUA com quem conver-
sou sobre o futuro da Argentina.
O argentino também participou
de um evento na Universidade
da Flórida, onde recebeu uma
condecoração da comunidade
judaica.

EXTREMA DIREITA

EUA recorrem à China para tentar
influenciar Irã a desistir de ataques
ANDRÉ MARINHO/AE

Sem relações formais com o
Irã, os Estados Unidos e aliados
recorrem à China na corrida pa-
ra evitar uma guerra direta entre
o país persa e Israel.

As tensões entre os dois opo-
nentes históricos se aprofunda-
ram nos últimos dias, após um
ataque a um consulado iraniano
na Síria no começo do mês. Os
israelenses não assumiram ofi-
cialmente responsabilidade pe-
la ofensiva, mas até mesmo o
Ocidente admite o envolvimen-
to dos aliados.

Segundo múltiplos veículos

da imprensa internacional, uma
retaliação dos militares irania-
nos é esperado para as próximas
horas. O Departamento de Esta-
do americano dos EUA emitiu
um alerta de viagem para que ci-
dadãos americanos exerçam
cuidado em Israel, na Cisjordâ-
nia e na Faixa de Gaza "devido à
situação de segurança e ao au-
mento das tensões regionais".

Nos bastidores, diplomatas
buscam diferentes canais para
impedir a eclosão de um confli-
to mais amplo no Oriente Mé-
dio, de acordo com reportagem
da CNBC.

Na quarta-feira passada, o se-

cretário de Estado dos EUA, An-
tony Blinken, conversou com o
ministro das Relações Exteriores
da China, Wang Yi, e pediu para
que o país asiático exorte o Irã a
evitar uma escalada bélica, se-
gundo informou o porta-voz do
Departamento de Estado, Matt-
hew Miller.

Pequim confirmou a ligação,
mas enfatizou que condena
"veementemente" o ataque ao
edifício consular iraniano e de-
fendeu que a soberania do país
não deve ser violada. "A China
continuará a basear-se nos mé-
ritos da própria questão, a de-
sempenhar um papel construti-

vo na resolução da questão do
Médio Oriente e a contribuir pa-
ra o arrefecimento da situação",
assegurou o porta-voz do minis-
tério das Relações Exteriores
chinês, Mao Ning.

Na próxima semana, o chan-
celer da Alemanha, Olaf Scholz,
viajará à China e deve tratar do
tema. Ontem, a chefe da dipl-
macia alemã, Annalena Baer-
bock, pediu a seu homólogo no
Irã, Hossein Amir-Abdollahian,
que evite uma piora nas tensões.
"Instamos todos os atores na re-
gião a agirem de forma respon-
sável e a exercerem a máxima
contenção", disse.
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OUTONO: Sol com muitas nuvens de manhã. 
À noite, pancadas de chuva.

Manhã Tarde Noite
06:06 17:43

22º31º 15%
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